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Previdência privada + seguros pessoais = 
a receita para um amanhã seguro

Nesta edição do +PNews, eu quero falar 
com vocês sobre a relação entre a previ-
dência privada e a área de seguros em 
geral, segmento no qual a Mais Previdência 
pretende ampliar a sua atuação de forma 
competitiva junto aos seus clientes ainda 
neste ano de 2022.

Atualmente, cresce a consciência na 
população brasileira de que precisamos 
poupar, construir riquezas para conse-
guirmos manter o mesmo padrão de vida 
por um prazo maior, já que viveremos por 
mais tempo do que os nossos avós e os 

EDITORIAL

nossos pais. Também é unânime a cons-
ciência na sociedade de que o espaço para 
uma adequada cobertura previdenciária 
por parte do Governo é cada vez menor, 
especialmente para aqueles que possuem 
padrões de remuneração e despesas acima 
do teto do INSS. 

Dentre as opções de se investir para o 
futuro e formar reservas, os planos de previ-
dência complementar, como o oferecido 
pela FIEMG, SESI, SENAI, CIEMG e IEL aos 
seus colaboradores de forma, inclusive, 
patrocinada, vem merecendo um grande 

Guilherme Velloso Leão,  
Diretor-Presidente da Mais Previdência
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Editorial

destaque e atenção em razão de inúmeras 
vantagens frente à gestão de uma carteira 
própria ou em relação à aplicação em uma 
previdência aberta oferecida pelos bancos, 
tema esse já tratado aqui no +PNews em 
edições anteriores.

Nesse contexto, pensar e planejar a sua 
aposentadoria é claro que é necessário e 
saudável. Porém, não podemos também 
nos esquecer que imprevistos podem 
acontecer nessa trajetória e que para isso 
existem os seguros pessoais, com ênfase 
nos de vida e invalidez.

Infelizmente, não sabemos sobre o dia 
de amanhã. Entretanto, carregamos, 
ao longo da vida, a certeza de que um 
dia, sabe-se lá quando, partiremos ou 
podemos cair em uma situação de 
invalidez permanente. E, caso essa 
situação ocorra de forma prematura (é 
um risco que precisamos e podemos 
administrar), é o seguro de vida que 
garantirá que os nossos dependentes 
financeiros continuem protegidos e 
continuarão tendo o mesmo padrão de 
vida planejado. 

Hoje, você proporciona à sua família e 
demais dependentes uma boa alimen-
tação, educação, saúde, moradia, lazer 
e tantas coisas mais. Mas, já imaginou 
como seria o dia de amanhã, se, de 
repente, você já não estivesse mais 
presente? Pois é! Difícil pensar nisso, 
não é mesmo? No entanto, é necessário! 
Pois, amparados pela apólice de seguro,  

a sua família, nesse caso, estaria 
preparada financeiramente para tais 
tarefas, já que emocionalmente, com 
certeza, se encontraria abalada.

Portanto, o seguro de vida e invalidez é o 
produto financeiro que permite às pessoas 
controlar um risco inesperado, assegurando 
a proteção aos sonhos que pensamos 
para os nossos filhos (as) e família, como a 
educação, despesas de moradia, assistência 
médica, etc... Dessa forma, entendo que um 
seguro de vida e invalidez pode e deve ser 
tratado também como um excelente inves-
timento oferecido no mercado.

Um bom exemplo disso é que, conforme 
consulta à Corretora TGL, uma parceira 
da Mais Previdência, uma jovem profis-
sional, por exemplo, com 42 anos de 
idade, pode contratar um seguro de vida 
com uma cobertura para morte no valor 
R$ 1.000.000,00 investindo aproximada-
mente R$ 180,00 mensais. Se fizermos 
a conta inversa de quanto tempo ela 
levaria guardando R$ 180,00 mensais a 
uma rentabilidade de 0,5% ao mês (6% 
ao ano) para atingir o capital segurado de 
R$ 1.000.000,00, chegaríamos a incrível 
marca de 674 meses. Ou seja, mais de 
56 anos. Sendo assim, o seguro de vida 
constitui um excelente investimento, 
lembrando ainda que a indenização não 
entra em processo de inventário, não 
responde por dívidas e não sofre a incidência 
de Imposto de Renda, além de propiciar 
liquidez imediata para os beneficiários.
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Editorial

Atenção! O mercado de seguros possui 
vários aspectos técnicos e regulatórios. 
Por isso, não é um produto que deva ser 
adquirido sem uma orientação, em um 
balcão de uma instituição financeira.  
Na hora de adquirir seguro, é impor-
tante a pessoa entender as características 
da apólice que está adquirindo, se há 
cláusulas de reenquadramento de taxa 
por idade atingida, o que está estabele-
cido no contrato em termos do critério de 
reajuste dessas taxas, entender as regras 
de correção do capital segurado, situações 
de exclusões da cobertura, etc. Enfim, 
é recomendável ter a assessoria de um 
profissional especialista para orientá-lo. 
E é neste contexto, percebendo a impor-
tância do seguro na vida das pessoas e, ao 
mesmo tempo, vendo que o produto deve 
ser melhor trabalhado junto aos clientes, 
que a Mais Previdência decidiu firmar 
contrato de parceria com corretoras de 
seguros especializadas (insurtechs) para 
ofertar, de forma ágil, um amplo leque de 
seguros aos nossos clientes.

Em resumo, a proposta da Mais Previdência 
é ofertar um amplo leque de seguros, envol-
vendo, além do seguro de vida e invalidez, 

a proteção residencial, automóvel, inca-
pacidade temporária (DIT), viagem, pet e 
doenças graves, sendo implementados de 
forma gradual e contratados por meio de 
uma plataforma digital. Por isso, aguardem!

Por último, não podemos deixar de consi-
derar que temos o privilégio de trabalhar 
em uma empresa que se preocupa com 
o bem estar dos seus funcionários e fami-
liares ao ofertar e subsidiar previdência 
privada e seguro de vida e invalidez para 
os seus colaboradores. Mas, dentro de um 
processo de gestão dos riscos a que todos 
nós estamos expostos, esse privilégio 
só existe enquanto estamos atuando na 
FIEMG, SESI, SENAI, CIEMG ou IEL. Então, 
está aí a importância de se pensar em 
alternativas de complementação. 

Enfim, construir uma boa carteira de 
seguros para você e sua família é pensar 
estrategicamente, é fazer uma boa 
gestão de riscos a que todos nós estamos 
expostos, alicerçando as bases para um 
futuro tranquilo para a sua família, demais 
dependentes financeiros e também como 
uma forma de liberação de riquezas ao 
propiciar a redução de reservas para impre-
vistos patrimoniais.

Guilherme Velloso Leão

+PNEWS: o informativo digital da Mais Previdência. 
Diretoria Executiva: Guilherme Velloso Leão, Diretor-Presidente, Fernando Dias Silva, Diretor de Administração e Benefícios 
Previdenciários, e Letícia Carla Ataíde, Diretora de Investimentos e Controles Atuariais. 
Produção, redação e revisão: Tabata Martins.
Endereço: Rua Bernardo Guimarães, 63, Funcionários, Belo Horizonte, MG - 30140-080.
Contatos: (31) 3284.8407 - atendimento@maisprevidencia.com - www.maisprevidencia.com.

Expediente
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FIQUE POR DENTRO 
por Tabata Martins 

MAIS PREVIDÊNCIA: O SEU PÉ DE MEIA
Queremos saber mais sobre você aposentado (a) +P
Em substituição ao tradicional e presencial Encontro dos Aposentados +P, no final do mês 
de agosto e início de setembro, todos os mais de 700 aposentados (a) da Mais Previdência 
receberam em suas casas um pé de meia personalizado. Afinal, são eles que nos confiam 
a garantia do PÉ DE MEIA de cada um e, por isso, só temos a agradecer.

“Enviamos a meia para a casa de todos os nossos 
aposentados para que esquentassem os pés com 
a certeza de que o cuidado com cada um deles é 
o que continua a nos mover diariamente”, afirma 
Fernando Dias, atual Diretor de Administração 
e Benefícios da Mais Previdência.



Fique por Dentro
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A ação foi idealizada pela equipe de Comu-
nicação da entidade que, juntamente com 
a Diretoria-Executiva, fez questão de não 
deixar a data passar em branco, já que, 
mais uma vez, por questão de prevenção 
à saúde de todos em decorrência da 
continuidade da pandemia de Covid-19, 
não foi possível realizar um evento 
presencial. “Apesar de sabermos que a 
pandemia de Covid-19 já está mais contro-
lada e a maioria da população vacinada, 
achamos mais prudente esperarmos mais 
um ano para podermos nos reencontrar, 
abraçar e colocar o papo em dia como 
gostamos tanto de fazer. Mas, é claro que 
não deixaríamos a data passar em branco. 
Por isso, enviamos a meia para a casa de 
todos os nossos aposentados (as) para que 
aproveitassem para esquentar os pés com 
a certeza de que o cuidado com cada um 
deles é o que continua a nos mover diaria-
mente”, ressalta Fernando Dias, atual 
Diretor de Administração e Benefícios da 
Mais Previdência.

Grupo de Aposentados +P no WhatsApp

Queremos saber  
mais sobre você  
aposentado (a) +P
Após o recebimento das meias e folder, os 
aposentados (as) +P ainda foram convi-
dados a responderem um questionário 
online criado com o principal objetivo de 
construirmos, juntos, uma maneira de 
atender a todos cada dia melhor, assim 
como desenharmos um novo formato 
para o tradicional ‘Encontro dos Aposen-
tados +P’.

Se é aposentado +P e ainda não respondeu 
a essa pesquisa, é só CLICAR AQUI!

Não deixe de responder e fazer valer o que 
almeja como aposentado (a) +P!

Aproveitamos a oportunidade para reforçar 
que, caso não tenha recebido o SEU PÉ DE 
MEIA, é só enviar e-mail para atendimento@
maisprevidencia.com ou mensagem para 
o número de WhatsApp (31) 98791-5328.

Juntamente com a meia personalizada, 
todos os aposentados (as) +P também 
receberam um folder com convite para que 
participem do Grupo de Aposentados +P no 
WhastApp, um canal de comunicação direto 
e eficaz pensado com o intuito de fortalecer 
a oferta de suporte em diferentes áreas para 
todos eles. 

Então, se você é aposentado (a) +P 
e ainda não participa do Grupo de 
Aposentados +P no WhatsApp, é só 
CLICAR AQUI para também fazer parte!

https://forms.gle/HpjJgEDVP9ymRvNY8
https://chat.whatsapp.com/DQI21moxqMNIsWAITjSH2V
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“Adorei o brinde da Mais Previdência!!! Mais criativo e objetivo, 
impossível!!!”, Rosária César, aposentada +P.

“Há poucos dias, recebi um brinde e que veio para ficar. Não 
tenho palavras para expressar o quanto amei. Sinto-me com 
o coração cheio de carinho por ter tido à atenção de vocês. 
Os melhores mimos são aqueles que vem do coração. Muito 
obrigada!”, Ilamar Cordeiro, aposentada +P

“Obrigada! Amei o brinde”, Mônica, aposentada +P.

Quem já recebeu, gostou!

“Fiquei surpresa e grata ao receber este brinde. É sempre 
bom ser lembrado...E o pé de meia achei extremamente 
interessante, haja vista que a Mais Previdência, além de 
ser um complemento de aposentadoria, é também um 
‘pé de meia’ que fazemos para um ente querido quando 
daqui partirmos.... Só tenho gratidão!!!”, Thaís Sachetto, 
aposentada +P.
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INVESTIMENTOS
por Tabata Martins 

INFLAÇÃO: quais são os impactos 
na sua vida e investimentos?
Confira dicas de especialistas de como proteger o seu 
dinheiro em tempos de alta inflação como os atuais

Você sabia que o Brasil tem a 4ª maior inflação entre os 20 países mais ricos do 
mundo? Pois é! Esse dado foi recentemente divulgado por meio do novo relatório da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Além disso, o 
mesmo levantamento traz a informação de que apenas a Turquia, Argentina e Rússia 
ficaram com taxas maiores do que o Brasil no período que contempla os últimos 12 
meses até maio deste ano de 2022.

Frente a esse cenário, você realmente sabe o que é a inflação e quais são os seus 
impactos na sua vida e investimentos?

Se não, fique tranquilo (a)! Pois, por meio de entrevistas com especialistas, vamos, 
nesta edição do +PNews, te explicar e dar dicas sobre como proteger o seu dinheiro 
em tempos de alta inflação como os atuais.

O que é inflação?
Inflação é basicamente um conceito que faz referência à alta contínua e generalizada 
do preço de algum produto e/ou serviço no mercado. 
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“A inflação é, nada mais, nada menos, que o 
aumento generalizado de preços”, sinaliza 
Daniela Britto, Superintendente de Finanças  
e Controle da FIEMG.

Daniela Britto, sinaliza Daniela Britto, Superin-
tendente de Finanças e Controle da FIEMG, 
complementa que “a inflação é, nada mais, 
nada menos, que o aumento generalizado de 
preços. Essa definição é simples e direta. No 
entanto, gera uma série de perguntas e a mais 
elementar delas é: afinal, que preços são esses? 
E a resposta depende do contexto. Podem ser 
os preços de bens que compramos em lojas e 
supermercados e de serviços que adquirimos 
de outras pessoas e empresas. Quando esse 
é o caso, dizemos que se trata de inflação ao 
consumidor. Um exemplo é a inflação medida 
pelo Índice de Preços ao Consumidor Ampliado 
(IPCA), calculado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, o IBGE. O IPCA é 
uma média (ponderada) de preços de alguns 
produtos consumidos por famílias de renda 
entre 1 e 40 salários-mínimos. Outro exemplo 
de índice de preço ao consumidor é o INPC, 
também calculado pelo IBGE, que olha para a 
inflação que, em média, impacta famílias com 
renda de até 5 salários-mínimos. Um terceiro 
exemplo é o IPC, calculado pela Fundação 
Getúlio Vargas. Ele difere dos dois primeiros por 
ser uma média dos preços de bens e serviços 
consumidos por famílias com renda de 1 a 33 
salários-mínimos. Como todo mundo sabe, a 
cada mês, alguns preços sobem, outros ficam 

constantes e alguns chegam a cair. A inflação 
medida por índices de preços como o IPCA é 
apenas uma média dessas variações. Quanto 
mais importante é um bem ou serviço para o 
consumo das famílias, maior é o seu impacto 
na inflação quando seu preço muda. Mas, 
existem também índices de preços ao produtor, 
no atacado e de setores específicos que medem 
a inflação média nesses contextos diferentes. 
Existem vários fatores que provocam esses 
aumentos de preços. Por exemplo, quando as 
pessoas têm mais dinheiro no bolso, pode ser 
o caso que queiram consumir mais. Quando 
muita gente quer comprar ao mesmo tempo, 
os vendedores percebem que podem cobrar 
mais e os preços sobem. Em outros casos, o 
que acontece é que os produtores repassam 
aumentos de custos para os consumidores. Um 
exemplo tem a ver com o preço do petróleo. 
Quando ele sobe, a gasolina e o diesel ficam 
mais caros, assim como fica mais custoso trans-
portar qualquer coisa. Os preços sobem de 
forma generalizada. Impostos, quando sobem 
e quando caem, também impactam os preços. 
Recentemente, caíram os impostos incidentes 
sobre combustíveis e outros bens e serviços 
essenciais. Não é por outro motivo que tivemos 
queda de preços (deflação) nos últimos meses”, 
explica.
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Quais são os impactos da inflação na sua vida?

Em relação a quais são os impactos da inflação na sua vida, Britto esclarece que 
“quando os preços sobem mais rapidamente do que a nossa renda, fica cada vez mais difícil 
de manter o padrão de compras. E é por isso que a inflação, quando começa a subir com 
frequência, leva o Banco Central a tentar impedir essa tendência por meio de aumentos das 
taxas de juros. A ideia é a seguinte: se o Banco Central sobe os juros, fica mais vantajoso poupar 
do que consumir, principalmente, se tomamos dinheiro emprestado para gastar. Isso faz com 
que menos bens e serviços sejam vendidos e, consequentemente, seus vendedores entendem 
que não podem subir tanto os preços. É exatamente isso que está acontecendo nesse momento, 
no mundo todo. Os juros estão subindo em vários países ao mesmo tempo, fazendo com que 
tenhamos que reavaliar nossas decisões de consumo e investimento”, afirma.

Quais são os efeitos da inflação nos seus investimentos?

“Poucas pessoas conhecem qual é o impacto 
da inflação sobre seus investimentos”, destaca 
Letícia Ataíde, Diretora de Investimentos e 
Controles Atuariais da Mais Previdência.

Já sobre os efeitos da inflação nos seus investimentos, Letícia Ataíde, Diretora de 
Investimentos e Controles Atuariais da Mais Previdência, sinaliza que “a maioria das 
pessoas sabe que a inflação nada mais é do que o aumento generalizado dos preços, o que 
torna menor o poder de compra dos consumidores. Fato é que poucas pessoas conhecem 
qual é o impacto da inflação sobre seus investimentos. A inflação mais alta afeta o retorno 
real das aplicações financeiras, uma vez que você precisa descontar da rentabilidade bruta 
dos seus investimentos, a inflação. Um investimento que rendeu 8% de juros, por exemplo, 
na realidade não rendeu tudo isso. Ao ser descontada a inflação, seus ganhos reais são 
menores. Até o investimento mais conservador pode ter ganhos negativos em um cenário de 
taxa de juros baixa e inflação acima dela. Vivemos essa realidade recentemente, em meados 
de 2020 e início de 2021, quando a taxa básica de juros da economia (Selic) chegou a 2%aa. 
Na ocasião, muitos Fundos de Renda Fixa tiveram rentabilidade real negativa”, exemplifica.
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Como proteger o seu 
dinheiro em tempos  
de alta inflação como  
os atuais
Para Britto, quando o assunto é como 
proteger o dinheiro em tempos de alta 
inflação como os atuais, ela orienta que 
“em geral, quando a inflação sobe acima 
das metas de inflação dos bancos centrais, 
esses elevam as taxas de juros ainda mais 
do que o aumento da inflação, fazendo 
com que o retorno dos investimentos suba. 
Com isso, fica mais interessante deixar 
para outro momento, quando possível, 
o consumo de bens e serviços menos 
essenciais para que possamos investir 
nossa poupança e obter retornos maiores 
do que quando as taxas de juros estão 
mais baixas. Em outras palavras, quando o 
juro fica mais alto, temos a oportunidade 
de acelerar o crescimento do nosso 
patrimônio. Ou seja, inflação elevada tem 
seus custos, mas também tem benefícios 
para quem conseguir poupar”, indica.

Ataíde salienta que “a pergunta é: quando 
se trata dos investimentos, como se 
proteger contra a inflação? A boa notícia 
é que existem investimentos que garantem 
uma taxa de juros mais a variação da 
inflação (IPCA). Os Títulos Públicos 
Federais -Tesouro IPCA+ são ótimas 
opções para quem deseja se proteger 
contra a inflação. A título de exemplo, no 
início de setembro deste ano, a taxa de 

um Tesouro IPCA com vencimento em 
2026 era IPCA + 5,62%. Isso significa 
dizer que, se você deixar o dinheiro render 
até o vencimento, receberá o rendimento 
de 5,62% ao ano mais a variação da 
inflação no período. Caso precise resgatar 
antes do vencimento, o Tesouro Nacional 
garante a recompra do título pelo valor de 
mercado. E, nesse caso, a taxa negociada 
no mercado pode ser maior ou menor do 
que a contratada na compra do título. É 
muito importante considerar a variação 
da inflação para proteger o portifólio de 
investimentos. Na Mais Previdência, por 
exemplo 76% do patrimônio do Plano 
CASFAM é composto por títulos públicos 
federeis atrelados à inflação, que foram 
comprados com taxas superiores à nossa 
meta de rentabilidade (taxa de juros 
atuarial). Isso traz tranquilidade, uma vez 
que temos a imunização do nosso passivo. 
O que significa dizer que as obrigações 
futuras de pagamento de benefícios estão 
cobertas pelos pagamentos futuros dos 
títulos públicos federais que temos em 
carteira”, finaliza.

Dúvidas sobre como proteger 
o seu dinheiro da inflação?

Então, CLIQUE AQUI e entre 
no +PBlog, onde tem uma série 
de posts sobre esse assunto tão 
importante hoje em dia.

https://blog.maisprevidencia.com.br/4-dicas-para-se-proteger-da-inflacao/
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Basta CLICAR AQUI e preencher um formulário digital com o seu nome,  
telefone e e-mail pessoal, assim como do seu amigo (a) indicado.

Fawzia Mariam Hetti, do Sesi, indicou e 
já garantiu o seu brinde!

Dúvidas? É só enviar e-mail para atendimento@maisprevidencia.com ou 
mensagem para o número de WhatsApp (31) 98791-5328.

https://forms.gle/fWvTZNZApKXAJ5og7
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DESTAQUES

FIRE FESTIVAL 2022
Do dia 1º a 3 de setembro, Fernando Dias, Diretor de Administração 
e Benefícios da Mais Previdência, Alessandro Guimarães, Analista 
de Investimentos, e Tabata Martins, Analista de Comunicação, 
participaram do #FireFestival2022, um dos maiores festivais de 
empreendedorismo digital, marketing, tecnologia e inovação da 
América Latina. O evento, realizado pela Hotmart, ocorreu em 
Belo Horizonte, capital, sendo interessante ressaltar que, durante 
as palestras e workshops, ficou claro o quanto previdência 
privada é uma ótima solução para profissionais que fazem parte 
da chamada Creator Economy, um mercado em franca ascensão. 
Na +P, é assim! Oportunidades como essa de atualizar a equipe 
em um momento tão importante de retomada de mercado são 
valorizadas e aproveitadas ao máximo!

NOVO TREINAMENTO LGPD
No dia 18 de agosto, todos os colaboradores da Mais Previdência 
participaram de um novo treinamento sobre a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD). Na data, a formação, cujo objetivo 
principal foi de atualização de toda a equipe +P, foi conduzida 
por consultores da Vantec Soluções Tecnológicas, que é parceira 
da entidade há alguns anos. O treinamento foi dividido em turnos 
para que todos pudessem participar e, mais uma vez, foi um 
momento de muito aprendizado. Para saber tudo sobre as ações 
da +P em relação à LGPD, é só CLICAR AQUI.

DIA DOS PAIS +P E FIEMG
Em comemoração ao Dia dos Pais, no dia 12 de agosto, 
Fernando Dias, Diretor de Administração e Benefícios da Mais 
Previdência, que também é pai e autor e fundador do curso  
‘Vou ser Pai, e agora?’ que já inspirou mais de 7 mil 
pessoas pelo Brasil a fora, participou de um bate-papo 
sobre paternidade em parceria com a FIEMG. Na data, ele e 
Ricardo Aloysio e Silva, Gerente de Educação Profissional e 
Tecnologia da FIEMG, trocaram experiências e deram dicas no 
@DiaDosPaisFIEMG, que contou com a presença de dezenas 
de pais e foi encerrado com um delicioso café da tarde.

https://maisprevidencia.com.br/lgpd/

